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IDADE E PESO NO INÍCIO DO TESTE NA ANÁLISE GENÉTICA  DO 

DESEMPENHO DE TOURINHOS NELORE EM PROVAS DE GANHO E M 

PESO A PASTO 

 

RESUMO 

O objetivo neste trabalho foi verificar a contribuição da inclusão da idade e do 

peso no início do teste nos modelos estatísticos para análise genética do peso ajustado 

aos 550 dias de idade, ganho médio diário durante a prova, coeficiente de regressão 

linear dos pesos em função da idade, perímetro escrotal, volume testicular, e os escores 

visuais de estrutura corporal, precocidade e musculosidade de tourinhos Nelore em 

provas de ganho em peso (PGP) a pasto. Dados de 3.193 animais Nelore foram 

submetidos a análises unicaracterísticas para estimação dos parâmetros genéticos. 

Quatro modelos foram utilizados. No primeiro, foram incluídos os efeitos fixo de PGP e 

aleatório do valor genético aditivo. No segundo e terceiro também foram incluídos os 

efeitos da idade e peso no início do teste como covariáveis, respectivamente. No quarto 

modelo, foram incluídos os efeitos das duas covariáveis. Os modelos sem peso e, ou, 

idade inicial como covariáveis não foram adequados. As inclusões das covariáveis 

resultam em alterações nas variâncias, herdabilidades e valores genéticos. As 

características de crescimento e reprodutivas apresentam herdabilidades moderadas e a 

seleção pode contribuir para modificação das médias dessas características. Por outro 

lado, as características de morfologia apresentam herdabilidades baixas, o que sugere 

que a seleção não é eficiente como ferramenta para modificar as médias dessas 

características ao longo do tempo. 

PALAVRAS–CHAVE:  covariável, herdabilidade, melhoramento genético, seleção. 
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INITIAL AGE AND INITIAL WEIGHT IN THE GENETIC ANALY SIS OF 

NELLORE YOUNG BULLS ON PASTURE PERFORMANCE TESTS 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to verify the contribution of the inclusion of 

initial age and initial weight for genetic analysis of body weight at 550 days of age, 

average daily gain, linear coefficient of regression of weights according to age, scrotal 

circumference, testicular volume, and visual scores of body structure, precocity, and 

muscling of Nellore young bulls on pasture performance tests (PT). Records from 3,193 

young bulls were used to estimate genetic parameters in single-trait analysis, with four 

statistical models. In the first model, fixed effect of PT and the random additive genetic 

value were included. In the second and third models, the effects of initial age and initial 

weight were also included as covariates, respectively. In the fourth model, the effects of 

the two covariates were included. Models without initial age and, or, initial weight as 

covariates were not adequate. The inclusion of covariates changes the variances, 

heritability and genetic values. The growth and reproductive traits have moderate 

heritability and selection can contribute to changing the means of these traits. 

Morphological traits have low heritability, which suggests that selection is not as 

efficient to modify the means over time. 

KEY WORDS:  animal breeding, covariable, heritability, selection. 
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INTRODUÇÃO 

A demanda anual de touros Nelore geneticamente superiores para reposição do 

rebanho brasileiro é de aproximadamente 370 mil animais (Fragomeni et al., 2013). Na 

prática, é possível que a disponibilidade deste tipo de animal seja menor e, 

consequentemente, tourinhos sem avaliações genética e de potencial genético 

desconhecido estejam sendo usados como reprodutores. 

Em função da baixa oferta de touros melhoradores jovens, touros com valores 

genéticos abaixo da média da população podem estar sendo utilizados na reprodução, o 

que compromete a evolução genética do rebanho comercial. A utilização de 

reprodutores por longos períodos no rebanho resulta em diminuição da taxa de prenhez, 

uma vez que a fertilidade dos touros diminui em função do aumento da idade (Amaral et 

al., 2009), e em redução no ganho genético anual em função do aumento do intervalo de 

gerações. 

Uma alternativa para aumentar a oferta de animais jovens com avaliações 

genéticas é a realização de provas de ganho em peso (PGP) nas propriedades. A PGP é 

uma ferramenta que auxilia na identificação de animais de desempenho produtivo 

superior (Josahkian et al., 2009). Essas provas são úteis na seleção de candidatos a 

reprodutores, uma vez que também possibilitam avaliar o potencial genético de animais 

com genealogia desconhecida. O uso de PGP é importante para o produtor, pois permite 

a avaliação e classificação dos animais participantes, facilitando a seleção e agregando 

valor aos indivíduos de melhor desempenho. Estas provas permitem avaliações precoces 

dos candidatos a reprodutores diminuindo o intervalo de gerações e, consequentemente, 

aumentando o ganho genético anual. Seu baixo custo em relação a outros testes permite 

a avaliação de um maior número de animais, o que melhora a intensidade de seleção 

realizada (Razook et al., 1997; Pereira, 2012).  

A PGP está se tornando cada vez mais comum nos programas de melhoramento 

genético de bovinos de corte e estudos para implantação de metodologias de avaliação 

genética mais adequadas para os dados obtidos são importantes para aumentar a 

acurácia das avaliações e a resposta à seleção. Neste sentido, Toral e Alencar (2010) 

concluíram que a análise de dados de PGP pela metodologia de modelos mistos é mais 

adequada que a realização do ajuste dos dados para efeitos ambientais e classificação 

dos candidatos à seleção com base nos fenótipos. 
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Com a metodologia de modelos mistos é possível ajustar os dados fenotípicos 

para fatores não genéticos ou qualquer outro fator de interesse, como grupo de manejo, 

idade e peso no início do teste, e predizer os valores genéticos dos candidatos à seleção 

para essas características. Assim, os animais com melhores potenciais genéticos podem 

ser identificados e selecionados. 

O objetivo neste trabalho foi verificar a contribuição da inclusão da idade e do 

peso no início do teste nos modelos estatísticos para análise genética de características 

de crescimento, reprodutivas e de morfologia de tourinhos Nelore em provas de ganho 

em peso a pasto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados utilizados neste trabalho foram provenientes de 3.193 animais da raça 

Nelore, que participaram de 42 provas de ganho em peso realizadas pelo grupo 

Provados a Pasto. As provas foram realizadas entre 1997 e 2008 em fazendas comerciais 

no estado de Goiás. Após a pesagem de entrada, os animais passaram por um período de 

adaptação com duração média de 70 dias. Ao final deste período, houve a pesagem 

inicial e, na sequência o início da prova, com duração média de 221 dias. Pesagens 

intermediárias, a cada 56 dias, também foram realizadas em algumas provas. A idade 

inicial variou de 283 a 429 dias. 

As características analisadas foram: peso ajustado aos 550 dias de idade (P550), 

ganho médio diário durante a prova (GMD), coeficiente de regressão linear dos pesos 

em função da idade (b̂ ), perímetro escrotal (PE), volume testicular (VT), e os escores 

visuais de estrutura corporal (E), precocidade (P) e musculosidade (M). 

O P550 foi obtido por meio da equação ( ) GMDIPP FF ×−+= 550550 , em que 

FP  representa o peso real ao final da prova; FI  representa a idade ao final da prova; e 

GMD representa o ganho médio diário durante a prova. O GMD foi obtido por meio da 

equação 
IF

IF

II

PP
GMD

−
−= , em que IP  representa o peso ao início da prova (peso após o 

período de adaptação) e II  representa a idade ao início da prova. 

O valores de b̂  foram obtidos pelo método de quadrados mínimos, regredindo-se 

os pesos ao longo da prova (peso inicial, pesos intermediários e peso final) em função 

da idade na pesagem, para cada animal com pelo menos quatro pesagens. 
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As medidas de PE foram realizadas no final da prova com fita métrica, 

posicionada transversalmente, na região de maior diâmetro da bolsa escrotal. Em 

algumas provas, os comprimentos e larguras de cada testículo também foram obtidos 

com paquímetro e, nesses casos, o VT foi estimado por meio da equação 

( )225236,0 eedd LCLCVT ×+××= , em que dC  e eC  representam os comprimentos dos 

testículos direito e esquerdo, respectivamente; e dL  e eL  representam as larguras dos 

testículos direito e esquerdo, respectivamente (Bailey et al., 1998). 

Os escores visuais de E, P e M foram atribuídos a cada animal no final da prova, 

respeitando-se a escala relativa com notas de 1 a 6, sendo que os valores 1 e 6 

correspondem a menor e a maior expressão da característica, respectivamente, dentro do 

grupo de animais participantes da mesma prova (Koury Filho et al., 2009). De acordo 

com os autores citados, o escore de E representa a área do animal visto de lado, 

avaliando-se basicamente o comprimento e a profundidade de costelas; o escore de P 

relaciona-se com a proporção entre profundidade de costelas em relação à altura dos 

membros; e o escore de M representa a evidência das massas musculares, de modo que 

indivíduos com musculatura mais volumosa e convexa recebem as maiores notas. 

Os dados foram analisados por meio de quatro modelos estatísticos, sendo eles: 

illiil eaPGPy +++= µ ; 

( ) ( )( ) ijlliIjIiiijl eaIIcPGPy ++−++= µ ; 

( ) ( )( ) iklliIkIiiikl eaPPdPGPy ++−++= µ ; e 

( ) ( )( ) ( ) ( )( ) ijklliIkIiiIjIiiijkl eaPPdIIcPGPy ++−+−++= µ . 

Nos modelos apresentados, y  (e seus subescritos) representa o valor observado 

para cada característica; µ , uma constante geral presente em todas as observações; 

iPGP , o efeito fixo da prova de ganho em peso i ; ( )ic , o coeficiente de regressão da 

idade inicial sobre a característica y , aninhado em cada PGP; jII , a idade inicial j ; 

( )iII , a média da idade inicial na prova i ; ( )id , o coeficiente de regressão do peso 

inicial sobre a característica y , aninhado em cada PGP; kIP , o peso inicial k ; ( )iIP , a 

média do peso inicial na prova i ; la , o efeito aleatório do valor genético aditivo do 

animal l ; e e  (e seus subescritos), o erro aleatório associado a cada observação. 
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De forma geral, os quatro modelos podem ser descritos sob a seguinte notação 

matricial: 

eZaXy ++= β , 

em que: y  representa o vetor com os valores observados para cada característica; X , a 

matriz de incidência de efeitos fixos; β , o vetor com as soluções para os efeitos fixos; 

Z , a matriz de incidência dos efeitos aleatórios; a , o vetor com as soluções para os 

efeitos aleatórios; e e , o vetor com os resíduos. 

Os componentes de variância foram estimados pelo método da Máxima 

Verossimilhança Residual (Patterson e Thompson, 1971) em análises unicaracterísticas, 

por meio do programa REMLF90, desenvolvido por Misztal (2001). Foram assumidas 

as pressuposições 
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em que: RZGZV += ' ; 2
aAG σ= ; A  = matriz de numeradores dos coeficientes de 

parentesco de Wright (com 4.135 animais); 2
aσ  = variância genética aditiva; 2

eIR σ= ; 

I  = matriz identidade; e 2
eσ  = variância residual. 

As contribuições das inclusões das covariáveis idade e peso inicial nos ajustes 

dos modelos foram verificadas pela análise dos valores da função de verossimilhança (-

2Ln(L)) e critério de informação de Akaike (AIC, Akaike, 1987), definidos pelas 

seguintes equações: 

( ) ( ) ( ) ( ) ( )ββπ XyVXyXVXVLnLnpNLLn −−+++×−=− −− 11 ''22 , e 

( ) kLLnAIC 22 +−= ,  

em que: N  é o número total de observações; p  é o posto da matriz de delineamento 

X ; k  é o número de componentes de variância; e os demais termos já foram definidos 

anteriormente. 

As soluções para os efeitos aleatórios de cada tourinho foram obtidas para estudo 

das correlações de Pearson e Spearman. As correlações envolvendo os valores genéticos 

preditos a partir dos quatro modelos estatísticos dos animais que participaram da mesma 

prova foram calculadas para cada PGP separadamente. Posteriormente, obtiveram-se as 

médias das correlações envolvendo todas as provas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em geral, as médias observadas para as características consideradas (Tabela 1) 

estão dentro do intervalo observado para a raça Nelore (Boligon e Albuquerque, 2010; 

Boligon et al., 2010; Yokoo et al. 2007; Lima et al., 2013; Marques et al., 2013; Koury 

Filho et al., 2010; Raidan et al., 2015), demostrando que o banco de dados utilizado no 

presente estudo pode ser considerado representativo da raça. 

 

Tabela 1. Estatísticas descritivas para características de crescimento, reprodutivas e de 

morfologia de tourinhos Nelore em provas de ganho de peso a pasto 

Estatística1 

Características2 

P550 GMD b̂  PE VT E P M 

N.Obs. 3.193 3.193 2.887 3.010 600 802 915 915 

N.PGP 42 42 37 39 11 14 15 15 

II 334,24 334,24 334,34 335,70 333,04 332,81 340,64 340,64 

PI 218,78 218,78 218,71 218,54 223,25 220,52 225,93 225,93 

Média 327,44 0,500 0,51 26,29 223,11 3,74 3,41 3,23 

Desvio 38,95 0,150 0,15 2,90 110,22 1,08 1,05 1,08 

Mínimo 186,79 -0,004 0,025 18,00 44,00 1,00 1,00 1,00 

Máximo 466,82 0,96 0,911 39,00 692,72 6,00 6,00 6,00 

CV (%) 11,89 29,32 29,41 11,06 49,40 29,03 31,05 33,41 
1N.Obs. = número de observações; N.PGP = número de provas de ganho em peso com registro da 

característica; II = idade inicial (média, em dias); PI = peso inicial (média, em kg); CV = coeficiente de 

variação. 

2P550 = peso aos 550 dias de idade (kg); GMD = ganho médio diário (kg/dia); 
^

b  = coeficiente de 

regressão linear do peso sobre a idade (kg/dia); PE = perímetro escrotal (cm); VT = volume testicular 

(cm3); E = estrutura corporal; P = precocidade; e M = musculosidade. 

 

Os valores de -2Ln(L) e AIC foram mais próximos de zero para modelos 

estatísticos com inclusão de covariáveis idade e, ou, peso inicial (Tabela 2). Esse 

resultado demonstra que estas covariáveis explicam parte significativa das variações 

observadas para as características de crescimento, reprodutivas e de morfologia de 

tourinhos Nelore em provas de ganho em peso a pasto. 
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Tabela 2. Valores da função de verosimilhança (-2Ln(L)) e do critério de informação de 

Akaike (AIC) nas análises de características de crescimento, reprodutivas e de 

morfologia de tourinhos Nelore em provas de ganho em peso a pasto, em modelos 

estatísticos sem ou com a inclusão das covariáveis peso (PI) e idade inicial (II) 

Covariáveis 

incluídas 

Características1 

P550 GMD b̂  PE VT E P M 

 -2Ln(L) 

- 31.414 -5.683 -4.417 15.581 8.136 7.986 7.974 8.033 

II 31.440 -6.422 -4.511 13.699 6.717 3.608 6.762 6.826 

PI 28.872 -5.126 -3.929 15.457 13.406 7.744 6.646 7.922 

II + PI 28.387 -4.643 -5.838 15.182 6.689 4.548 6.766 6.767 

 AIC 

- 31.418 -5.679 -4.412 15.585 8.140 7.990 7.978 8.037 

II 31.444 -6.418 -4.507 13.703 6.723 3.612 6.766 6.830 

PI 28.876 -5.122 -3.925 15.461 13.410 7.748 6.650 7.926 

II + PI 28.391 -4.639 -5.834 15.186 6.693 4.552 6.770 6.771 

1P550 = peso aos 550 dias de idade; GMD = ganho médio diário; 
^

b  = coeficiente de regressão linear do 

peso sobre a idade; PE = perímetro escrotal; VT = volume testicular; E = estrutura corporal; P = 

precocidade; e M = musculosidade. 

 

Com base nos valores dos critérios de ajuste considerados, ficou demonstrado 

que a inclusão das covariáveis idade e peso inicial nos modelos estatísticos para análise 

do P550, GMD, VT e M resultou em melhoria significativa no ajuste dos modelos. No 

caso das variáveis b̂  e P, a inclusão do peso inicial, apenas, foi suficiente para melhorar 

o ajuste. Para as variáveis PE e E, a inclusão da idade inicial, juntamente com os outros 

fatores comuns a todos os modelos (PGP e efeito genético aditivo), resultou nos 

modelos de melhores ajustamentos. 

Estudos realizados previamente também reportaram a necessidade de inclusão da 

idade do animal no dia da mensuração como covariável na análise do P550 (Kippert et 

al., 2008), ganho médio diário da desmama aos 550 dias (Kippert et al., 2008; Queiroz 

et al., 2013), PE (Lopes et al., 2009) e escores visuais de conformação (C), P e M 

(Queiroz et al., 2013) em bovinos de corte. Em trabalhos com bovinos Nelore aos 18 
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meses de idade, o efeito da idade no dia da mensuração foi considerado como 

covariável para análise do VT (Boligon et al., 2010), E, P e M (Koury Filho et al., 

2009), o que sugere a importância dessa covariável para os autores citados. Nos 

trabalhos referenciados foi avaliada a inclusão da idade no dia da mensuração. No 

presente trabalho foi avaliada a inclusão da idade no início do teste e, portanto, antes 

das mensurações. Como o período de teste é relativamente constante (221 dias), não é 

esperada qualquer alteração nos efeitos da idade se fosse adicionada uma constante aos 

seus valores. 

Para aquelas características que não foram previamente ajustadas para uma idade 

de referência (PE, VT, E, P e M), a inclusão do efeito da idade e, ou, do peso, é 

fundamental para evitar que diferenças ambientais prejudiquem a predição das 

diferenças genéticas entre os animais. Diferenças no peso inicial podem ocorrer, por 

exemplo, por diferenças nos manejos que antecedem os testes ou por diferenças 

genéticas entre os rebanhos. Tais diferenças, dependendo da magnitude, podem 

permanecer após o período de adaptação e prejudicar a classificação dos animais se elas 

não forem adequadamente modeladas. 

Mesmo para o estudo de características padronizados para uma idade de 

referência (P550 e GMD), ainda é necessário incluir o efeito da covariável idade no 

modelo estatístico. Isso demonstra que o ajuste linear obtido por interpolação, apenas, 

não é suficiente para retirar todo o efeito da idade sobre o crescimento (Teixeira e 

Albuquerque, 2003) e, possivelmente, sobre características reprodutivas e de 

morfologia. Essa necessidade pode ser explicada pelo efeito não linear da idade sobre o 

peso (Carneiro et al., 2014) e sobre o PE (Loaiza-Echeverri et al., 2013), por exemplo. 

A inclusão do efeito da idade inicial na análise do coeficiente de regressão 
^

b  

prejudicou o ajuste do modelo, enquanto a inclusão do peso inicial, isoladamente, teve 

efeito contrário. As idades de pesagens (inclusive a idade inicial) já haviam sido 

consideradas como variáveis independentes na obtenção do valor de 
^

b . Portanto, a 

inclusão dessa covariável, novamente, na análise de 
^

b  pode ter causado 

multicolinearidade. Essa mesma explicação não pode ser aplicada para refutar a 

necessidade de inclusão do efeito do peso inicial como covariável no modelo porque o 

peso foi usado previamente apenas como uma variável dependente. 
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As inclusões das covariáveis peso e idade inicial, separadamente, resultaram em 

modelos mais bem ajustados aos dados de precocidade. Entretanto, o ajuste 

proporcionado pela inclusão dessas covariáveis ao mesmo tempo não foi melhor que o 

ajuste proporcionado pela inclusão do peso, apenas. 

Não foram encontrados relatos na literatura sobre a inclusão do peso inicial 

como covariável para análise das características de desempenho em PGP. Há poucos 

trabalhos demonstrando a necessidade de inclusão do efeito do peso no momento da 

mensuração sobre o PE em bovinos de corte (Penã et al., 2000; Dal-Farra et al., 2000). 

Diferentemente do exposto para a relação da idade de início do teste com a idade na 

mensuração, o peso no início do teste é uma variável diferente do peso no dia da 

mensuração, uma vez que esse último é o resultado do primeiro mais o ganho em peso 

acumulado no período, que não é constante entre os animais. No presente trabalho, a 

avaliação da inclusão dessa covariável foi realizada para viabilizar o atendimento de 

uma condição importante para realização das PGP, ou seja, animais com pesos e idades 

semelhantes (Gregory, 1965; Dalton e Morris, 1978; Razook et al., 1997). 

Seria importante que os animais participantes de uma PGP apresentassem pesos 

e idades semelhantes. A homogeneidade relacionada com a idade de entrada (e 

consequentemente com a idade inicial) é garantida, parcialmente, pelo intervalo máximo 

de idade no grupo de PGP de 90 dias (Josahkian et al., 2009). Entretanto, não há 

conhecimento de qualquer restrição relacionada ao peso de entrada. Considerando a 

dificuldade prática para obtenção de animais com pesos de entrada semelhantes, a 

inclusão da covariável peso no início do teste nos modelos de análise permitiria avaliar 

o desempenho dos animais em PGP a partir de uma referência de peso constante. 

Em geral, a inclusão das covariáveis peso e, ou, idade inicial nos modelos 

estatísticos provocaram reduções nas variâncias e alterações nas herdabilidade das 

características de crescimento, reprodutivas e de morfologia de tourinhos Nelore em 

provas de ganho em peso a pasto (Tabela 3). 
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Tabela 3. Estimativas de variâncias genéticas aditivas ( 2ˆaσ ) e residuais ( 2ˆeσ ) e 

herdabilidades (2ĥ ) para características de crescimento, reprodutivas e de morfologia de 

tourinhos Nelore em provas de ganho em peso a pasto, em modelos estatísticos sem ou 

com a inclusão das covariáveis peso (PI) e idade inicial (II) 

Covariáveis 

incluídas 

Características1 

P550 GMD b̂  PE VT E P M 

 2ˆaσ  

- 626,50 0,002 0,0200 3,24 1.917 0,14 0,21 0,09 

II 595,10 0,002 0,0021 2,10 2.107 0,15 0,19 0,07 

PI 147,90 0,001 0,0167 3,44 1.703 0,06 0,14 0,07 

II + PI 77,85 0,002 0,0041 2,94 1.700 0,01 0,13 0,05 

 2ˆeσ  

- 258,20 0,005 0,0439 4,00 4.559 0,90 0,70 0,87 

II 262,60 0,004 0,0041 3,16 2.978 0,75 0,64 0,81 

PI 205,70 0,005 0,0455 2,97 3.775 0,63 0,58 0,65 

II + PI 204,10 0,004 0,0041 2,21 2.997 0,62 0,58 0,66 

 2ĥ  

- 0,71 0,28 0,31 0,45 0,30 0,13 0,23 0,10 

II 0,69 0,29 0,34 0,40 0,41 0,17 0,23 0,09 

PI 0,42 0,24 0,27 0,54 0,31 0,08 0,20 0,09 

II + PI 0,28 0,27 0,34 0,57 0,37 0,01 0,18 0,07 

1P550 = peso aos 550 dias de idade; GMD = ganho médio diário; 
^

b  = coeficiente de regressão linear do 

peso sobre a idade; PE perímetro escrotal; VT = volume testicular; E = estrutura corporal; P = 

precocidade; e M = musculosidade. 

 

As estimativas de variâncias genéticas foram menores nos modelos de melhor 

ajuste, em relação ao modelo mais simples (sem inclusão de covariáveis), exceto para 

GMD e E. Neves et al. (2014) verificaram que a inclusão do efeito aleatório de rebanho 

de origem reduziu as estimativas de variância genética aditiva para peso ao final do teste 

de tourinhos Nelore em PGP. O efeito de rebanho de origem está relacionado com o 

peso de entrada nos animais no teste o que, de certa forma, é semelhante à covariável 
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analisada no presente trabalho (peso inicial). No caso de P550, a inclusão do efeito das 

covariáveis peso e idade inicial resultaram em estimativas de herdabilidade 

praticamente iguais aquelas obtida com o mesmo modelo para GMD e 
^

b . Quando o 

P550 é ajustado para um mesmo peso inicial, diferenças nessa variável são reflexo de 

diferenças no ganho médio diário, o que explica as semelhanças na herdabilidade. 

As estimativas de herdabilidade para ganho médio diário, PE e VT em tourinhos 

Nelore avaliados em PGP a pasto foram semelhantes aos valores de 0,26 (Raidan et al., 

2015), 0,42 (Boligon et al., 2010) e 0,39 (Boligon et al., 2010) observados para as 

mesmas características, em animais da mesma raça e sistema de produção. De modo 

geral, é possível afirmar que essas características possuem herdabilidade moderada e 

que é possível obter mudanças genéticas na média da população por meio da seleção. 

No caso das características de morfologia, as estimativas de herdabilidade para 

E, P e M foram baixas e inferiores aos valores de 0,24, 0,63 e 0,48 obtidos por Koury 

Filho et al. (2009). Assim, espera-se pouca resposta a seleção para estas características 

no grupo de animais avaliados. A herdabilidade é um parâmetro específico de uma 

característica e rebanho, sob condições ambientais específicas. Entretanto, mesmo 

considerando diferenças genéticas entre as populações avaliadas no presente estudo e 

naquele realizado por Koury Filho et al. (2009), as diferenças observadas nas 

estimativas de herdabilidade foram altas e podem refletir, também, diferenças na 

qualidade da coleta de dados. Portanto, é recomendado que os técnicos responsáveis 

pela coleta de características visuais estejam treinados e realizem os procedimentos de 

forma padronizada. 

A inclusão das covariáveis idade e, ou, peso inicial nos modelos estatísticos para 

análise de características de crescimento, reprodutivas e de morfologia de tourinhos 

Nelore implicou em mudanças nas estimativas dos componentes de variância (Tabela 3) 

e nos valores genéticos preditos, como pode ser visualizado nos resultados das médias 

das correlações de Pearson e Spearman entre os valores genéticos preditos (Tabela 4). 
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Tabela 4. Médias de correlações de Pearson e Spearman entre os valores genéticos para 

características de crescimento, reprodutivas e de morfologia de tourinhos Nelore em 

provas de ganho em peso a pasto, em modelos estatísticos sem ou com a inclusão das 

covariáveis peso (PI) e idade inicial (II) 

Covariáveis 

incluídas 

Covariáveis 

incluídas 

Características1 

P550 GMD b̂  PE VT E P M 

  Correlação de Pearson 

- II 0,98 0,98 0,98 0,84 0,82 0,92 0,96 0,95 

- PI 0,58 0,98 0,99 0,91 0,89 0,69 0,88 0,84 

- II + PI 0,58 0,96 0,97 0,83 0,85 0,71 0,88 0,83 

II PI 0,60 0,97 0,98 0,79 0,95 0,68 0,88 0,82 

II II + PI 0,60 0,98 0,98 0,98 0,91 0,74 0,91 0,85 

PI II + PI 1,00 0,97 0,98 0,79 0,96 0,98 0,99 0,99 

  Correlação de Spearman 

- II 0,97 0,97 0,98 0,81 0,77 0,90 0,94 0,94 

- PI 0,53 0,98 0,98 0,90 0,85 0,66 0,85 0,82 

- II + PI 0,53 0,94 0,95 0,81 0,80 0,68 0,85 0,83 

II PI 0,56 0,95 0,96 0,76 0,94 0,64 0,84 0,81 

II II + PI 0,56 0,97 0,97 0,97 0,89 0,70 0,88 0,84 

PI II + PI 1,00 0,96 0,96 0,77 0,95 0,98 0,98 0,98 

1P550 = peso aos 550 dias de idade; GMD = ganho médio diário; 
^

b  = coeficiente de regressão linear do 

peso sobre a idade; PE perímetro escrotal; VT = volume testicular; E = estrutura corporal; P = 

precocidade; e M = musculosidade. 

 

A inclusão das covariáveis peso e, ou, idade inicial nos modelos de análise 

genética resultaram em mudanças nos valores genéticos e na classificação dos tourinhos 

dentro de cada PGP. Esse resultado ficou mais evidente para as correlações envolvendo 

os valores genéticos para P550, mas modificações significativas também ocorreram para 

PE, VT, E, P e M. No caso específico de P550, a inclusão do peso inicial como 

covariável no modelo estatístico reduziu a variância genética aditiva em 80%, 

aproximadamente. O peso no início do teste representa quase 70% do P550. Então, se 

não houver ajuste das características de interesse para um peso inicial constante, 
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grandes diferenças no início do teste podem determinar o resultado final da prova e, 

desse modo, reduzir a eficiência deste tipo de teste como elemento essencial para 

identificação dos méritos genéticos de candidatos à reprodução nos programas de 

melhoramento genético de bovinos de corte. 

 

CONCLUSÕES 

Os modelo estatísticos sem peso e, ou, idade inicial como covariáveis não foram 

satisfatórios para análise do desempenho de tourinhos Nelore em provas de ganho em 

peso a pasto. As inclusões das covariáveis resultam em alterações nas variâncias, 

herdabilidades e valores genéticos preditos. As características de crescimento e 

reprodutivas apresentam herdabilidades moderadas e a seleção pode contribuir para 

modificação de suas médias. Por outro lado, as características de morfologia apresentam 

herdabilidades baixas, o que sugere que a seleção não é eficiente como ferramenta para 

modificar as médias dessas características ao longo do tempo. 
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